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RESUMO 
 

Atualmente, mesmo com a tecnologia disseminada em praticamente todas as áreas, 
inúmeras instituições ainda realizam a gestão de seus eventos de maneira manual. 
Processos realizados desta maneira são sinônimos de ineficiência, pois exigem uma 
maior demanda de tempo para o preenchimento dos dados do evento e 
posteriormente para sua localização. Neste contexto, este trabalho tem como 
finalidade o desenvolvimento de um sistema para realizar de maneira eficiente o 
controle dos dados necessários na gestão de eventos, principalmente para eventos 
sem fins lucrativos. O sistema, em seu Web Service (Back-End), conta com a 
arquitetura do PHP e com o framework Laravel, já na User Interface (Front-End), é 
utilizada a linguagem TypeScript juntamente com a biblioteca React. O banco de 
dados é representado pelo MySQL e para auxiliar no desenvolvimento foi utilizado a 
plataforma Docker. Este trabalho contém uma breve introdução sobre o projeto, 
descreve os conceitos e etapas usadas no desenvolvimento do software e por fim, 
apresenta uma versão inicial do sistema com as funções propostas. Como resultado 
da produção, espera-se que o sistema se torne uma opção eficaz para as 
instituições que promovem e gerenciam eventos. 

 
Palavras-chave: Gestão de Eventos. Laravel. TypeScript. React. 

 
 
 

 



 

ABSTRACT 
 

Nowadays, even with the technology disseminated in practically all areas, many 
institutions still manage their events manually. Processes carried out in this way are 
synonymous with inefficiency, as they require a greater demand of time to fill in the 
event data and subsequently to locate it. In this context, this work aims to develop a 
system to efficiently control the data needed in event management, especially for 
non-profit events. The system, in its Web Service (Back-End), has the PHP 
architecture and the Laravel framework, in the User Interface (Front-End), the 
TypeScript language is used together with the React library. The database is 
represented by MySQL and to aid in development the Docker platform was used. 
This work contains a brief introduction about the project, describes the concepts and 
steps used in the software development and, finally, presents an initial version of the 
system with the proposed functions. As a result of the production, the system is 
expected to become an effective option for institutions that promote and manage 
events. 

 
Keywords: Event management. Laravel. TypeScript. React.
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INTRODUÇÃO 
 

Eventos são realizados por diversos tipos de instituições e tem como objetivo 

arrecadar fundos que podem ser repassados para outras instituições ou aplicados 

para cobrir custos dentro da própria instituição. No entanto, eventos possuem fatores 

que necessitam de uma administração eficiente para controlar os voluntários 

participantes, os insumos gastos e as doações feitas em prol da instituição.   

Sendo assim, conforme a instituição cresce, os eventos em questão tornam-

se mais complexos e árduos em seu setor administrativo. Desta forma, gerir as 

informações descritas anteriormente de forma manual tende a ser exaustivo e pouco 

eficiente. Neste caso, um sistema de gestão para manipular todas as informações 

mostra-se uma ferramenta de apoio eficaz, pois, tende a otimizar os recursos 

utilizados, por exemplo, gerir a lista de voluntários, delimitar quais voluntários estão 

disponíveis no momento, o número de participação dos voluntários em eventos, os 

materiais utilizados e as despesas do evento. 

Segundo Pereira e Fonseca (1997), sistemas de informação são mecanismos 

que apoiam a gestão, além de fazer com que os seus processos sejam ágeis e 

otimizados para as decisões de uma organização por meio de suportes da 

informática. É fato que, a implementação de sistemas dentro de uma gestão 

empresarial, traz além de agilidade e otimização em seus processos, a segurança e 

versatilidade nas etapas de decisões dentro de sua empresa. 

Com base nas necessidades e vantagens descritas anteriormente, este 

trabalho tem como objetivo especificar e desenvolver um sistema de gestão para 

instituições que organizam e controlam eventos sem fins lucrativos. 

O sistema conta com funcionalidades que englobam, cadastro de eventos, 

cadastro de voluntários, registro de doações recebidas, fluxo de caixa, gestão da 

escala de voluntários para determinado evento. 

A resolução do projeto consta com desenvolvimento de um web site, onde é 

utilizado ferramentas para o desenvolvimento do User Interface (UI) e para o Web 

Service (WS), popularmente conhecidos como Front-End e Back-End. 

Partindo para o UI, o TypeScript demonstrou ser a melhor opção por ser uma 

linguagem fortemente tipada – ou seja, linguagem que necessita da definição do tipo 

da variável/objeto a ser utilizada – e de fácil manipulação, junto a biblioteca React 
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proporciona a facilidade na criação de componentes e um melhor desempenho com 

o Document Object Model (DOM), tendo o foco para a produção da interface do 

usuário na página web. Já o WS, conta com a arquitetura do PHP, mas para o 

desenvolvimento do mesmo, foi utilizado o framework Laravel.  

Em relação aos dados, o Banco de Dados conta com o sistema de 

gerenciamento MySQL, ele é o pilar do projeto, onde a Data Definition Language 

(DDL) e a Data Manipulation Language (DML) são executadas. 

Entretanto, para o auxílio do desenvolvimento junto as ferramentas, foi 

utilizado a plataforma Docker, por meio dela, se tem a criação de contêineres para a 

Interface de Application Programming Interface (API) e para o Banco de Dados do 

presente projeto.  

O trabalho está estruturado em quatro capítulos, o qual, o primeiro capítulo 

descreve a análise de negócio que contempla e identifica os problemas e soluções, 

assim como, mostra uma análise do mercado em que o software proposto vai atuar. 

O levantamento de requisitos, no segundo capítulo, aponta as características 

comportamentais e estruturais do software proposto. Titulado análise e design, o 

terceiro capítulo retrata a forma que a solução está estruturada, apresenta sua 

arquitetura por meio de diagramas. O quarto capítulo destaca o manual do usuário, 

onde se tem os detalhes do funcionamento. 
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1 ANÁLISE DE NEGÓCIOS 

 

Este capítulo apresenta os problemas identificados na gestão de eventos sem 

o auxílio de sistemas da informação, juntamente com a possível solução e uma 

análise do mercado atual quanto aos sistemas para gestão de eventos. 

 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 

 

A realização de eventos antes da pandemia do Covid-19, era algo crescente 

na sociedade brasileira, sendo que, através do estudo da Associação Brasileira de 

Empresas e Eventos (ABEOC), a laboração dos mesmos possuía uma estimativa de 

crescimento em 14% no ano de 2020. (PORTAL TERRA, 2020)  

Essas realizações eram voltadas para shows, eventos culturais e em 

contrapartida os eventos com o objetivo de arrecadar doações para instituições 

carentes ou religiosas, onde encontra-se o foco do trabalho, por exemplo. No 

entanto, mesmo eventos menores, possuem complicações em seu planejamento, 

pois é necessário planejar cada detalhe. Saber se, os voluntários estarão 

capacitados para suas respectivas tarefas, garantir que os insumos utilizados serão 

suficientes, e controlar de forma adequada o capital designado ao evento é 

primordial para evitar percalços e prejuízos a instituição. 

O problema é que esse planejamento muitas vezes é feito de maneira 

manual, ou seja, por meio de cadastros e controles armazenados em papeis. 

Processos realizados desta maneira são sinônimos de ineficiência, pois exigem uma 

demanda maior de tempo para o seu preenchimento e posteriormente para sua 

localização; não possuem uma segurança adequada; costumam gerar insumos e 

uso excessivo de espaço físico. 

 

1.2 PROPOSTA DE SOLUÇÃO 

 

O projeto visa desenvolver e implementar um sistema que possua funções 

para gerenciar os voluntários, os participantes, o caixa e os produtos utilizados nos 

eventos. A administração de voluntários permite escalá-los com base nas funções 

designadas por estes em eventos anteriores, por exemplo, verificar quem foi que 
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desempenhou o papel de caixa nos últimos eventos, assim, escalando esse para os 

próximos, caso ele esteja disponível. O caixa deve conter todas as entradas e saídas 

do evento, assim, ao final do evento, apresentando o lucro total do evento, quando 

este apresentar lucro. A gerencia de insumos é responsável por armazenar todos os 

gastos que a instituição teve com o evento. A gestão de produtos é o local onde é 

possível cadastrar os produtos a serem vendidos durante o evento.  

 

1.3 ANÁLISE DE MERCADO 

 

Quando se olha para o mercado atual, pode-se encontrar sistemas para 

gestão de eventos como, GestãoClick e DataEvent. 

O GestãoClick é um software de gestão empresarial que ajuda a milhares de 

empresas a controlar, organizar e otimizar os principais processos de micro, 

pequenas e médias empresas. (GESTÃOCLICK, 2021) 

 

Figura 1.1 - Fluxo de caixa – GestãoClick

Fonte: Gestão Click, 2021. 

 

O DataEvent, criado em 2012, é um sistema focado em eventos que trabalha 
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a partir de orçamentos para cada evento em específico, possui funcionalidades 

como: gestão de participantes, credenciamento, aplicação interativo com público, 

controle de acesso, submissão e avaliação de artigos. (DATAEVENT, 2021) 

 

Figura 1.2 – Cadastro de evento – DataEvent

 
Fonte: DataEvent, 2021. 

 

Em relação aos sistemas citados anteriormente, o projeto atende a 

necessidades similares, porém, focado em uma visão global do evento, não só 

dando importância para o fluxo de caixa. Dessa forma, é possível elaborar um 

quadro comparativo desses sistemas: 

 
Quadro 1.1 – Análise comparativa 

Funcionalidades GestãoClick DataEvent Solução Proposta 

Gerir evento  X X 

Gerir produtos  X  X 

Gerir insumos X  X 

Gerir doações   X 

Gerir voluntários  X X 

Gerir instituições  X X X 

Gerir fluxo de caixa X X X 

  Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 
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2 ANÁLISE DE REQUISITOS 

 

Este capítulo apresenta o diagrama de casos de uso, onde estão localizadas 

as ações que o ator, usuário, pode realizar no sistema e suas especificações. 

 

2.1 CASOS DE USO 

 

O diagrama de caso de uso mostra de forma resumida, as funções básicas do 

sistema, quem irá executá-las e as etapas para execução das mesmas, com base no 

fluxo do diagrama. A Figura 2.1 apresenta o diagrama de caso de uso do sistema, 

onde é abordado o fluxo das funcionalidades do sistema que deve ser percorrido 

pelo usuário. 

 

Figura 2.1 – Diagrama de caso de uso 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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2.2 VISÃO GERAL DO SISTEMA 

 

O projeto propõe o desenvolvimento de um sistema de informação para 

gerenciar eventos, desde o caixa do próprio evento até a preparação para este 

ocorrer. A seguir são descritas as principais funções: 

Realizar login: este caso de uso é responsável por receber as credenciais de 

acesso ao sistema, como o e-mail e senha do usuário. Ao efetuar o login, é 

disponibilizado todas as funcionalidades do sistema para aquele usuário.  

Manter Instituição: caso de uso que realiza o cadastro das instituições 

responsáveis pelos eventos. Para este cadastro é preciso do nome, CNPJ, 

endereço, canais de comunicação e logotipo. Neste caso de uso também é possível 

alterar ou excluir o registro da instituição. 

Manter voluntário: neste caso de uso do sistema, são cadastrados os 

voluntários, onde é necessário o nome, telefone, endereço e gênero do voluntário. 

Também são armazenados os eventos anteriores a qual o voluntário participou. A 

partir deste menu a pesquisa, atualização e exclusão dos voluntários estão 

disponíveis, sendo necessário apenas a seleção do voluntário desejado. 

Manter insumos: é o caso de uso responsável por todo o cadastro de matéria 

prima a ser utilizada nos eventos, sendo assim, tem relação direta com os produtos 

comercializados nos eventos. O cadastro dos insumos necessita de uma descrição 

breve, validade e quantidade armazenada. A sua exclusão, assim como, pesquisa e 

atualização, estão disponíveis, basta apenas selecionar o insumo desejado. 

Manter produtos: os produtos gerados a partir dos insumos previamente 

cadastrados, ou produtos recebidos através de doações, são controlados por este 

caso de uso, onde o cadastro é realizado com a descrição, tipo, valor de custo, valor 

de venda, insumos utilizados na confecção e quantidade. A pesquisa, exclusão e 

atualização dos produtos está disponível, assim, precisa apenas selecionar o 

produto desejado e efetuar a operação desejada. No entanto, produtos com vendas 

em eventos não permitem exclusão, mas permite desativação do produto. 

Manter de doações: este caso de uso é responsável por gerenciar as doações 

recebidas, permite o cadastro de novas doações e pesquisa das doações 

cadastradas anteriormente. Para cadastrar uma nova doação é necessário informar 

uma descrição, seu doador e definir o tipo da doação. 

Fluxo de caixa: o fluxo de caixa é o caso de uso responsável pela 
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movimentação financeira do evento, ele registra todas as vendas e doações 

monetárias recebidas durante um evento. Permite a visualização de todos os valores 

referentes aos insumos gastos, produtos vendidos e doações recebidas. 

Manter evento: esta funcionalidade tem como objetivo possibilitar o 

gerenciamento dos eventos que possuem o intuito de arrecadar fundos para a 

instituição. O cadastro de um evento necessita de informações como: descrição, 

produtos a serem utilizados e suas quantidades, local, data e voluntários. Este tipo 

de evento possui um fluxo de caixa único, onde são registradas as vendas de 

produtos, insumos gastos e doações em dinheiro. A atualização e exclusão de um 

evento é realizada, a partir do evento selecionado na pesquisa. 

 

2.3 LEVANTAMENTO DE REQUISITOS 

 

O levantamento de requisitos tem como objetivo definir os requisitos 

funcionais e não funcionais do sistema, os quais são elencados geralmente em uma 

conversa com o cliente. O Quadro 2.1 apresenta os requisitos funcionais do sistema 

e o Quadro 2.2 apresenta os requisitos não funcionais do sistema. 

 

Quadro 2.1 – Requisitos funcionais 

Requisitos Funcionais Caso de uso 

RF01: O sistema deve permitir ao usuário efetuar o 

login de acesso ao sistema. 

Realizar login 

RF02: O sistema deve permitir ao usuário manter 

instituição. 

Manter instituição 

RF03: O sistema deve permitir ao usuário manter 

voluntários. 

Manter voluntário 

RF04: O sistema deve permitir ao usuário manter 

insumos. 

Manter insumos 

RF05: O sistema deve permitir ao usuário manter 

produtos. 

Manter produtos 



 
22  

RF06: O sistema deve permitir ao usuário realizar 

movimentações referentes a doação em dinheiro ou 

qualquer doação definida pela instituição. 

Manter doações 

RF07: O sistema deve permitir ao usuário gerir o fluxo 

de caixa. 

Fluxo de caixa 

RF08: O sistema deve permitir ao usuário manter 

eventos de arrecadação. 

Manter evento  

  Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 

 
Quadro 2.2 – Requisitos não funcionais 

Requisitos Não Funcionais 

RNF01: O WS deve ser desenvolvido com a linguagem PHP, através do 

framework Laravel. 

RNF02: O UI deve ser desenvolvido com a linguagem TypeScript, utilizando a 

biblioteca React. 

RNF03: O sistema deve utilizar banco de dados MySQL. 

RNF04: Deve ser criada uma imagem para API e para o Banco de Dados na 

plataforma do Docker, através de contêineres. 

RNF05: O sistema deve ser acessível pelas versões mais atuais dos 

navegadores Mozilla Firefox, Google Chrome e Microsoft Edge. 

RNF06: O sistema deve funcionar via web, sendo responsivo para dispositivos 

mobile. 

  Fonte: Elaborado pelos autores, 2020. 

 
Com os requisitos estabelecidos, se torna possível o planejamento da 

estrutura da solução. Para isso, foram criados alguns diagramas que são 

apresentados no capítulo 3. Esses diagramas possuem o objetivo de exemplificar o 

funcionamento do sistema, evidenciar regras e processos a serem seguidos durante 

o desenvolvimento do sistema.  
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3 ANÁLISE E DESIGN 

 

Este capítulo exemplifica a arquitetura da solução proposta, nele se encontra 

a demonstração da Unified Modelling Language (UML) e seus diversos diagramas.  

 

3.1 DIAGRAMA ENTIDADE RELACIONAMENTO 

 

O Modelo Entidade Relacionamento (MER), trata-se de um modelo conceitual 

para representar a estrutura que o banco de dados possui, descrevendo como as 

entidades se relacionam entre si. 

 

Figura 3.1 – Modelo Entidade Relacionamento (MER) 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
 

3.2 DIAGRAMA DE CLASSES  

 

O Diagrama de Classes é uma forma de mapear a estrutura do sistema 
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focando em modelar suas classes, seus atributos, operações e relações entre 

objetos. 

 

Figura 3.2 – Diagrama de classes 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

3.3 DIAGRAMA MVC 

  

O Diagrama MVC é utilizado em muitos projetos para desenvolver e mapear a 

divisão do mesmo em camadas muito bem definidas. Essas camadas são 

representadas pelo Model, o Controller e a View, que executam o que é definido 

para o sistema. 
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Figura 3.3 – Diagrama MVC eventos 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

  

Figura 3.4 – Diagrama MVC voluntários 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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Figura 3.5 – Diagrama MVC produtos 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

  

Figura 3.6 – Diagrama MVC insumos 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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Figura 3.7 – Diagrama MVC doações 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

3.4 DIAGRAMA DE ATIVIDADES 

  

Um Diagrama de Atividade traz a modelagem de um fluxo de controle das 

funções que são definidas no sistema (fluxo de controle de atividade). Essas 

funções/atividades são representadas individualmente, apontando detalhes do seu 

funcionamento. 

 

Figura 3.8 – Diagrama de atividade doações 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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Figura 3.9 – Diagrama de atividade voluntários e instituição 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

Figura 3.10 – Diagrama de atividade produtos 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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Figura 3.11 – Diagrama de atividade insumos 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

Figura 3.12 – Diagrama de atividade eventos 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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3.5 DIAGRAMA DE ARQUITETURA REST  

 

A Arquitetura REST é um estilo de arquitetura de software que define um 

conjunto de restrições a serem usadas para a criação de web services (serviços 

Web). Sua representação em diagrama apresenta a camada do Web Services (WS) 

e a User Interface (UI), aponta dentro do Web Services as especificações da REST 

API e como os dados são trocados entre a interface do usuário e os serviços da Web 

por meio de JSON.   

 

Figura 3.13 – Diagrama de arquitetura REST 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

3.6 DIAGRAMA DE ESTADOS 

 

O diagrama de estados é uma das maneiras de se visualizar uma máquina de 

estados, permite a modelagem de aspectos dinâmicos de um sistema. Ele enfatiza 

os estados dos objetos e as transições entre eles. 
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Figura 3.14 – Diagrama de estado voluntário/evento 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

Figura 3.15 – Diagrama de estado produto/evento 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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Figura 3.16 – Diagrama de estado insumos/evento 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

Figura 3.17 – Diagrama de estado doações/caixa 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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Figura 3.18 – Diagrama de estado evento/caixa 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

3.7 DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA  

 

O Diagrama de Sequência é usado em UML para representar a sequência de 

processos, mais especificamente, de mensagens entre objetos. Como sistemas 

possuem um grande número de mensagens trocadas entre objetos, o uso diagrama 

de sequência é uma forma simples e lógica de representar essa comunicação. 

 

Figura 3.19 – Diagrama de sequência cadastro de evento 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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Figura 3.20 – Diagrama de sequência cadastro/listagem de produtos 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 

 

Figura 3.21 – Diagrama de sequência cadastro/listagem de insumos 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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Figura 3.22 – Diagrama de sequência cadastro/listagem de voluntários 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2020. 
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4 MANUAL DO USUÁRIO 

 

Neste capítulo são apresentadas as telas do sistema, no qual, contempla as 

interfaces de acesso dos usuários e as interfaces com as funcionalidades para gerir 

eventos.  

 

4.1 LOGIN DO USUÁRIO 

 

Nessa primeira interface, conforme Figura 4.1, é realizado o login do usuário 

já cadastrado. Nesta funcionalidade são inseridas as informações de “Usuário” e 

“Senha” definidas anteriormente. Caso o usuário não possua cadastro, é possível 

realizá-lo ao clicar no “Cadastre-se”. 

 

Figura 4.1 – Interface de login 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 

 

4.2 CADASTRO DE USUÁRIO 

 

Em caso de primeiro acesso, é necessário realizar o cadastro, e para isso a 

tela representada pela Figura 4.2 foi designada. Nesta funcionalidade são solicitados 

alguns dados como: nome, sobrenome, CPF, e-mail, número de telefone, número de 

celular e senha. 



 
37  

Figura 4.2 – Interface de cadastro de usuário 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 

 

Após inserir as informações, o usuário deve escolher o “contexto” do sistema, 

informando ser um voluntário ou um representante de instituição (Figura 4.3).  

 

Figura 4.3 – Interface de contexto 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
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4.3 CADASTRO DE INSTITUIÇÃO 

 

Caso o usuário seja um representante de Instituição, após selecionar o seu 

contexto, é necessário o preenchimento dos dados da Instituição a qual ele 

representa. As informações solicitadas (nome da Instituição, CNPJ, endereço, entre 

outros) podem ser visualizadas na Figura 4.4. 

 

Figura 4.4 – Interface de cadastro de instituição 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 

 

Após isso, a interface de gestão de instituições (Figura 4.5) está disponível 

para o usuário representante de instituição. 

 

Figura 4.5 – Interface de gestão de instituições 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 



 
39  

4.4 MENU DO SISTEMA PARA O REPRESENTANTE DE INSTITUIÇÃO 

 

Ao realizar o login com um usuário representante de instituição, é possível 

acessar a tela de menu da Figura 4.6. Esse menu pode ser acessado em qualquer 

momento no sistema, e após ser chamado com um clique em seu botão, ele 

aparecerá ao lado esquerdo da tela.  

 

Figura 4.6 – Interface do menu da instituição 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 

 

Nesse menu está presente as opções para criação/gestão de eventos, 

insumos, produtos e doações. Além das opções de consulta a instituições 

gerenciadas, aos voluntários presentes no sistema e ao controle dos contextos do 

usuário. 

 

4.5 GESTÃO DE DOAÇÕES 

 

Na interface de doações, representada na Figura 4.7, é possível gerir todas 

os tipos de doações recebidas pela instituição. Nessa tela, além da lista de tipos de 

doações já cadastradas, há a possibilidade de cadastrar nova doação, editar ou 

excluir alguma já existente. Para isso, existem botões distribuídos pela tela, que são 

responsáveis por realizar cada função descrita. 
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Figura 4.7 – Interface de gestão de doações 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 

 

Ao escolher a função de criar “Nova Doação”, o representante da Instituição é 

levado a interface de cadastro de doação (Figura 4.8), onde são solicitados o nome 

da doação, tipo e sua descrição. 

 

Figura 4.8 – Interface de nova doação 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
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4.6 GESTÃO DE INSUMOS 

 

A Figura 4.9 representa a interface de insumos, nela é possível gerir todas os 

tipos de insumos que a instituição tem para realizar um evento. Para essa interface, 

o usuário tem acesso a lista de tipos de insumos cadastrados no sistema. Além 

disso, existe a possibilidade de cadastrar um novo insumo, editar ou excluir algum já 

existente.  

 

Figura 4.9 – Interface de gestão de insumos 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 

 

Ao escolher a função de criar “Novo Insumo”, o representante da instituição é 

levado a interface de cadastro de insumo, similar a tela de Interface de nova doação 

(Figura 4.8), porém, é solicitado informações referentes ao Insumo (nome, tipo, 

descrição e custo). 

 

4.7 GESTÃO DE PRODUTOS 

 

Na interface de produtos, representada pela Figura 4.10, é possível gerir 

todas os tipos de produtos a serem vendidos pela Instituição durante os eventos. 

Nessa tela o usuário consegue gerir os tipos de produtos que serão comercializados 

no evento, tendo acesso a lista, cadastro, edição e exclusão dos produtos. 
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Figura 4.10 – Interface de gestão de produtos 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 

 

Após clicar em “Novo Produto”, o representante da instituição consegue 

cadastrar um novo tipo de produto, sendo similar a tela de interface de nova doação 

(Figura 4.8), porém, é solicitado informações referentes ao produto (nome, tipo, 

descrição e valor). 

 

4.8 GESTÃO DE EVENTOS 

 

Na interface de eventos, representada na Figura 4.11, é possível gerir todos 

os eventos de uma instituição. Nesta página o usuário representante da instituição 

tem a possibilidade de cadastrar, editar ou excluir um evento. Também está 

disponível as opções para gerenciar os insumos, produtos, doações, voluntários e 

fluxo de caixa dos eventos existentes. 

 

Figura 4.11 – Interface de gestão de eventos 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
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Essas ações presentes na interface dos eventos, levam a outras telas que 

permitem visualizar e adicionar os insumos (Figura 4.12), produtos (Figura 4.13), 

doações (Figura 4.14) que um evento terá. Além dessas, também existe as ações 

para gerir os voluntários e o fluxo de caixa que serão explicadas mais adiante. 

 

Figura 4.12 – Interface de gestão de insumos do evento 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
 

Figura 4.13 – Interface de gestão de produtos do evento 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
 

Figura 4.14 – Interface de gestão de doações do evento 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
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4.9 GESTÃO DE VOLUNTÁRIOS DO EVENTO 

 

Ao clicar na ação “Gerenciar Voluntários” na interface de gestão de eventos 

(Figura 4.11), o representante da instituição é levado a tela que lista os voluntários 

atribuídos ao evento (Figura 4.15). 

 

Figura 4.15 – Interface de gestão de voluntários do evento 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 

 

Para adicionar um novo voluntário, o representante da instituição deve clicar 

na opção “Novo voluntário”, e é apresentado a ele a interface de busca por 

voluntários, representado pela Figura 4.16. 

 

Figura 4.16 – Interface de busca por voluntários 

 
Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 



 
45  

4.10 GESTÃO DO FLUXO DE CAIXA 

 

A Figura 4.17 representa a interface do fluxo de caixa, acessível a partir da 

ação disponível na Interface de gestão de eventos (Figura 4.11), é possível 

visualizar os valores arrecadados em doações, os valores gastos com insumos e 

gerir a quantidade de produtos vendidos em um evento. Com isso, o representante 

da instituição consegue saber o quanto de dinheiro foi gasto e quanto foi ganho, 

além de já saber o lucro obtido no evento. 

Nessa tela a única função disponível é a de adicionar os produtos vendidos 

(valores de entrada), todas as outras informações já são escaladas pelo sistema 

com base no que foi informado anteriormente nas telas de gestão de insumos do 

evento (Figura 4.12) e gestão de doações do evento (Figura 4.14). 

 

Figura 4.17 – Interface de gestão do fluxo de caixa 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
 

Após escolher a opção adicionar “Valor de Entrada”, uma nova janela aparece 

na tela, solicitando as informações do produto juntamente com a quantidade vendida 

(Figura 4.18).   
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Figura 4.18 – Interface para adicionar valores de entrada 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
 

4.11 CADASTRO DE VOLUNTÁRIOS 

 

Caso o usuário seja um voluntário, após selecionar o seu contexto (Figura 

4.3), é necessário o preenchimento de mais alguns dados obrigatórios. As 

informações já preenchidas, junto as solicitadas (gênero e endereço completo), 

podem ser visualizadas na Figura 4.19. 

 

Figura 4.19 – Interface de cadastro de voluntário 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
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4.12 MENU DO SISTEMA PARA O VOLUNTÁRIO 

 

Ao realizar o login com um usuário voluntário, é possível acessar a tela de 

menu da Figura 4.20. Esse menu pode ser acessado em qualquer momento no 

sistema, e após ser chamado com um clique em seu botão, ele aparece ao lado 

esquerdo da tela.  

 

Figura 4.20 – Interface do menu do voluntário 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
 

Nesse menu está presente as opções para o voluntário visualizar os eventos 

que ele participou ou participará (Figura 4.21). Além disso ele pode criar uma 

instituição para o seu usuário e gerenciar os seus contextos escolhendo entre estar 

como “voluntario” ou “instituição”. 

 

Figura 4.21 – Interface dos eventos do voluntário 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo do projeto é simplesmente se tornar uma opção mais prática 

para as instituições que buscam por uma ferramenta para a gestão de eventos. 

Este propósito surgiu após presenciar que as instituições sem fins lucrativos, da 

cidade de Pirajuí-SP, gerenciavam seus eventos de maneira manual, ou seja, por 

meio de formulários feitos e armazenados em papéis.  

Devido a isso, o sistema consta com toda uma gestão de fluxo de caixa 

encontrada em um evento, tendo o controle e visualização de insumos gastos, 

produtos que são comercializados, além de doações em dinheiro recebidas. Toda 

essa funcionalidade deixa possível a observação em tempo real das entradas, 

saídas e lucro total do evento. 

Não só o fluxo de caixa é de suma importância, mas também a gestão dos 

voluntários, onde os usuários pertencentes ao contexto de voluntários têm acesso 

a todas informações dos eventos atribuídos a ele. O resultado obtido foi 

satisfatório e contempla tudo que foi proposto no planejamento.  

Durante o processo de desenvolvimento do sistema houve vários desafios 

técnicos, principalmente no estudo e aprendizagem da linguagem TypeScript e do 

framework Laravel. O aprofundamento nessas linguagens fez com que um leque 

de conhecimentos fosse aberto na parte da programação e isso com certeza será 

usado pelos autores em novos projetos.  

Para o futuro do projeto, pretende-se desenvolver e acrescentar recursos 

para a melhoria do sistema, tais como: comunicação com e-mail do usuário, para 

utilização do recurso de “esqueci minha senha” e para a ativação das contas; 

módulo de controle para o usuário voluntário, podendo escolher qual horário/dia 

ele estará disponível, além de confirmar ou recusar solicitações de participação 

nos eventos.  

Por fim, toda a absorção de conhecimento para a produção desse trabalho 

de graduação foi essencial para uma evolução acadêmica e pessoal, trazendo 

novas perspectivas e aprendizagens. Além disso, toda a experiência construída 

no decorrer do curso será de suma importância para os desafios que surgirão no 

futuro, e o esperado é que tudo que foi passado pelos professores seja aplicado 

quando necessário. 
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